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A Convenção Republicana* reun id a  no 
dia  20 do co rren te  na Capital. F ed era l  
escolheu por u n an im idade  de votos, para 
candida tos  á P res idenc ia  e V ic e -P res i-  
d euc ia  da R epublica ao dr. F ranc isco  de 
P au la  R odrigues  Alves, honrado e estimado 
P re s id en te  deste  opu lento  Estado e ao dr. 
Sylv iano Brandão, P res id en te  do não 
m enos opulento Estado de M inas-Geraes.

O pcoauaeiametiio àa €oitvesçãt> Re~ 
publicaua  foi o mais  correcto possivel.

Todo o brasileiro patriota ba te  palm as 
pe la  ju s ta  e acer tada  escolha das futuras 
p r im e ira s  auctoridades  da Republica.

E como não se r  ass im  quando se tra ta  
de  dois cerebros  e sc la re c id o s ; de dois 
braz i le iros  que sem pre  en nobreceram  o 
pavilhão  a u r i -v e rd e  do nosso, idolatrado 
paiz ?

Como não se r  assim quaudo o Brazil 
compacto reconhece nos drs. Rodrigues 
Alves e Sylviano Braudão dois e lem entos  
poderosos pa ra  o seu progresso e o seu 
bem  e s ta r ?

O dr. Rodrigues Alves tem  um passado 
glorioso na  sua  vida tan to  pessoal como 
politica. F o i  um a poderosa a lavanca  que 
elevou o nosso credito e a nossa d ig n i 
dade pe ran te  o ex írange iro  culto e 
indepen den te .

Hom em  dotado das mais  ra ras  e r icas 
p ren d as  moraes ; espirito calmo, reflectido 
e  nobre y politico ta lh ado  para grandes 
commettimentoB, porque reún e  elle em si 
os mais  sãos predicados do civismo e 
am ôr á sua  P a t r i a ; ta lento  robusto e 
fortificado pelos dotes scientificos quo 
possue, o futuro P res iden te  da Republica 
Brazileira  se rá  um pharol para  cujo fóco 
convergirão todas as ac tiv idades  hum anas  
deste  graude paiz su l-am ericauo ,  p re 
destinado á sa l ien te  lugar na historia dos 
povos civilisados.

Não ó preciso que recorram os ao  seu 
passado para a t testa rm os a sua  hom bri
dade de caracter  e o seu tino adm inis tra  
tivo. Basta o seu governo na P res iden c ia  
do Estado de S. Paulo pa ra  que  desde já  
possamos avaliar  o resultado do seu fu
turo governo na Pres idencia  da Republica.

O dr. Rodrigues Alves provará que  não 
se governa  por meio de espalhafatos e 
p rogram m as incendiarios e mal c o n c e 
bidos, m as sim pe la  alt ivez de um c a ra 
cter puro e pela to le rancia  da sua  a lm a 
pacifica e bemfeitora.

O Estado de S. Paulo d eve  orgulhar se

com a  escolha do dr. Rodrigues Alvos 
para  o futuro R residen te  da nossa R e p u 
blica porque é e lle o terce iro  paulista  
que sen tar-se-á  na cade ira  do primeiro 
m agistrado  da Nação.

O altivo e heroico Estado de Minas- 
Geraes  se rá  quem  nos da rá  o V ic e - P r e 
s iden te  da Republica. O dr. Sylv iano 
Braudão, o P res iden te  do nosso visinho e 
es t im ado  Estado  se rá  o substi tu to  legal 
do dr. Rodrigues Alves.

S. Paulo e M inas-G eraes ,  os dois d ia 
m antes  mais  preciosos da te rra  de Cabral 

jj serão os dois luzeiros que projectarão âs 
plagas  de outros paizes os rajos luminosos 
de um governo sabio e inspirado nos 
mais  sa lu ta re s  princíp ios democráticos.

E ’ o berço de Feijó e a pa tr ia  de T ira-  
den tes  que lev an ta rão  bem alto o trophéo 
da nossa  indepeudeuc ia  e a  pujança do 
uosso progresso.

Serão aquelles  dois poderosos Estados 
que  assum indo a direcção suprem a da 
Republica por meio de dois seus  dilectos 
filhos impu Maráo no nos^o sólo e no 
nosso saio social a  ve rdade ira  Liberdade, 
a necessaria  igua ldad e  e a f ra te rn idade  
geral.

Respe itosam en te  saudainos aos futuros 
P /as Idef i ie  e Y4ee^Preàüd9J3te da Rap-u 
blica B rasi le ira .

Y tú ,— 2 6 —9 — 901.

A deposição das 
Camaras Municipaes

Sob o titulo :— «A deposição das ca- 
m aras  m u n ic ip a e s» — lem os na Secçã0 
L ivre  do O Estado de S. P au lo , de  23 do 
co rien te ,  um a enfiada de in jurias  ao 
Governo, ao T en en te  Jo sé  Ferm in o  e ao 
Partido  Republicano d ’es te  muuicipio, e 
isso o fizeram sob o pseudonym o de — 
F loriano . |

D isseram <saber que o Governo, a ]  
exem plo do que fez, com a C am ara  de 
Iguape, t rac ta  de conseguir  a deposição 
da C am ara  de Y t ú . . . »

P e rd e ra m  o senso com m um . Que v a n 
tag en s  poderia  traze r  s em elh an te  acto ? 
— Si o facto, malicioso e to rpem ente  
prejulgado, fosse em prestado  ao Partido, 
an tes  da scisão, ó bem possivel que, 
leviano a inda  assim, trouxesse  v is lu m 
bres de p re su m p ç õ e s ; mas, depois da 
sc iB âo . . .  f rancam en te  : — é m uita  p e r 
versidade em presta r  in tuitos que só 
podem se ad ap ta r  á desorieu taçáo da 
dissideucia. As deposições de cam aras  
uo Estado e a dissolução de seu  C o n g res 
so, não foram operadas  sob a  chefia do 
Dr. Rodrigues Alves, e si elle  tivesse 
capacidade para a t teu tado s  d ’essa ordem, 
ce rta m en te  não seria  indicado para 
occupar o mais  alto posto da m ag is t ra tu ra  
da Republica. Demais, qual ser ia  a 
van tagem  para o Governo ou para o 
Partido , espec ia lm ente  em Ytú, que conta 
maioria pu jan te  e convicta  ? O tal F lo
rian o  é  um saudeu .

Continuemos : — «Que a C am ara  Mu
nicipal de Ytú è u m  grupo  (?) composto 
de am igos do Dr. F onseca ,  e qu e  esse 
grupo , (ca m a ra )  h a  m ais  de  um aouo

d ec la ro u -se  em frauca oppoaição ao 
Governo». — Antes d ’essa  opposição, 
ce r ta m en te  e s tav a  com o Governo, e 
porque deixou de estar  ? . . .  Pa lavrões  
não são factos. V enham  os factos que 
d e te rm inaram  es sa— fra n ca  e leal oppo
s iç ã o . . .  O tal F loriano  fez da própria 
to rpeza  sua espada.

. . . « Q u e  o novo de legado, T en e n te  
José  F erm in o ,  de ixou  em Y tú  um triste 
renom e pelo seu espirito de desordem ». 
— Em que facto ou eom m ett im ento  r e 
velou-se esse  espirito de desordem  ?— 
Seria  quando, acom panhado da  força 
publica,  cah iu  como um raio no meio da 
cap an g ad a  que reuu ia -se  em  freu te  ao 
«Club Recreio Ytuauo», p e r te ncen te  á 
opposição, com o designio formado de 
a taca r  as  pessoas que fossem encontradas  
no «Club Lavoura  e Commen>;io», p e r 
ten cen te  ao Partido  Republicano, e onde, 
n ’essa noite, as familias d ivertiam  se em 
soirée dau sa n te  ? —Seria  pelo seu espirito 
de desordem  que elle im plan tou— a des
ordem  no meio d ’esses pacíficos e ordei 
ros políticos  que se d izem  republicanos ? 
— Ou seria, qu e m  sabe, pa ra  ev itar  e 
p reven ir  novos assassina tos ,  como a s 
sassinado foi na  porta do m esm o «Club 
JLawurxi __e* XlmiunemífoL & m s& o ^ité  -hc??  
p ran tead o  corre lig ionario  João Fog aça  ? 
— Quem foram os m a u d au tes  e m a n d a 
t a r io ? — Qual a  causa  do assassiua to  ? . . .

O novo delegado te r ia  de ixado  um 
tr is te  renom e,  pelo facto de fornecer 
a t te s tados  de res idenc ia ,  aos muuicipes 
que  possuiam esse  requisito  para  a con
quis ta  de seu titulo de eleitor,  e assim, a 
ap regoada  opposição, que  hav ia  trans  
formado Ytú u ’um a feitoria, en tre ve r  sua 
queda pela  falta de apoio da m aioria  dos 
Ytuauos e com preheuder  que a a u t o n o m i a  
m u n i c i p a l  ó  ex erc ida  e rep resen tad a  pela 
maioria dos eleitores , em  unidade de 
vistas, e não por m eia duzia  de m a n d a 
rins, que para  satis fazer  va idades,  não 
trep idam  em lev a r  o desassocego no 
lar das familias, o tem or nas  classes  
conservadoras ,  pelo te s tem u n h ar  co n s 
tan te  de netos de perseguição contra 
todos aquelles  que não se  hum ilham  pe 
rau te  a  blasonação carica ta  e co m edian te  
de um a  pedan tesca  e insubsis ten te  su 
p r e m a c ia ? — Individuos que se  ro tu lam  
ou que têm  uma falsa noção do que ó ser 
republicano, e por isso mesmo eu tendem  
que o assassina to ,  a am eaça ,  a ca lum nia ,  
a injuria, o ridiculo, a provocação, são 
a rm as  que se devem  usar p a ra  a cous 
tituição dos partidos, em lugar de con
quistar  adhesões  com o ex em plo  do 
respeito de si mesmo, á sooiedade, á  lei,  
ás autoridades,  aos direitos do cidadão ; e 
com relação ao municipio, fazendo appli 
cação criter iosa e honesta  das rendas  mu 
nicipaes, producto do trabalho, pareella 
de sacrificios reaes  que não pódem, não

Ferm ino ,  espir i to  recto, justo , incapaz de 
ne g a r  um direito ou com m ette r  um a per 
seguição.

O povo Ytuano, j á  resp ira  um  pouco de 
paz, de trauquill idado ; d izem os um pou 
co, porque a  opposição ó pessoal e r a n 
corosa ; o despeito  injusto e infundado 
a rras ta-a  ao terreno da am eaça  e  da in ju 
r ia  ; que r  na sua aggrem iação,  quer  no 
seio do Partido  Republicano, os espíritos 
fracos e tímidos, vivem  mais ou menos 
sobresaltados,  com a possibilidade de um a 
ju s ta  repulsa ,  que se fôr feita por um  e s 
pirito violento, pódem ser  arras tados  
muitos individuos á um terreuo  iilegal e 
deprim eu te  pa ra  um povo cívilisado. O 
despreso  ás  injurias  da opposição, é acon
se lhado d ia riam ente .

Da m esm a fórma, em Iudaia tuba ,  o 
T en e n te  Josó  Ferm in o ,  como delegado 
em commissão, não negou a t te s tado  de 
re s id en c ia  a  quem  de direito .  N inguém se 
illude. E x is tem  na Comarca, dois p a r t i 
dos poli ticos ; a  opposição de Ytú, o r ienta  
seus am igos de Iuda ia tuba  ; (que dizem 
e s ta r  com o Goveruo) ; es tes ,  t iveram  a 
co ragem  de reco rre r  co n tra  a inclusão de 
e le i to res  am igos  do Goveruo e correlig io
narios do Part ido  Republicano de Ytú, sob 
a  falsa alleg^ção de que o T e n a t e  Josó 
F erm iu o  era  um individuo es tranho , um 
intruso n ’aq ue lla  Villa.

Accusem o T en en te  José  Ferm in o ,  com 
factos e não com term os injuriosos, isso 
ó proprio de um ta l  F loriano— U In ju .  
r ia d o r .

A ve rd a de  ó p roferida  a t é  por labios 
impuros «Quando a  ca lm a  po litica  ten 
de a desapparecer, » . . .  Sim, tendia a 
desapparecer, e pa ra  que ella  não desap- 
pareça ,  é preciso, que a lém  da to le rancia  
do P ar t ido  Republicano, que por isso 
m esm o tem conquistado e lia de conquis 
tar adep tos  no seio da opposição, os 
cargos de confiança se jam  providos por 
pessoas en érg icas  e esper im entadas  em 
Ytú e em  períodos anorm aes .  O arau ze l  
do tal F loriano  ó incoheren te ,  mas a lcan 
çam os a in tenção .

As van tag en s  que p re tendem  fazer nos 
en trever ,  ó a p e rpe tu idade  da m esm a 
cam ara ,  co udem uada  de ha  muito no 
conceito da maioria de seus m uuicipes.  O 
tal F loriano, dever ia  de íeuder  os actos da 
Cam ara ,  com dados orçam entários,  m as 
acred itam os  que elle uão ó tão nescio ao 
pouto de abrir  lhe  a sepu l tu ia .  Esses 
dados ó o seu de p ro fu n d is .

De palavrões o povo está in te irado. A 
actual cam ara  não justif ica ad m inis tração  
acce itave l .

Isso de b e m ard as  mais  serias  que as de 
I g u a p e . . .  e que jandas,  têm  o desprezo 
que m e re c e m ; não duvidam os e a té  
estamos muito, m a s  m e s m o  m u i t o  informados 
dos planos da opposição ; suas ca rab inas 
uão nos am edron tam  e os seus p rogram 
mas e pretensos  ideaes  políticos sãodevem ser  esbanjados com um a nuvem

de em pregados  sem serviço, pariás  ou panace ias  sem  cotação, 
sangu esugas  das m un ic ipa l idades,  á  maq i Um reparo  :— O pasquiueiro deve a r 
de um a  polit icagem deprim en te  e em ran ja r  outro pseudonym o, o de Floriano  
de trim ento  ao desenvolv im ento  m a t e r i a l 1 não se p res ta  a  sen t im en tos  pessoaes e a  
e moral do municipio ? j  em bustes .

O Part ido  Republicano de Ytú só poude j Quaudo ass iguarem  suas accusações 
fazer valer o direito polit ico de g ran d e  baseadas  em tactos,  voltarem os ao assum - 
pa rte  de seus correligionarios, depois q u e j p t o ,  do oontrario  aqui fica a u ltima pa« 
a d e legac ia  foi p rovida pelo T en e n te  José i lav ra ,



Juracy
(A o  Dr. A lfredo  de P aiva)

0  rio corria caudaloBo. E m  Buas aguas, 
espa lh avam -se  as flores, que v icejavam  
nas m argens.

Ao lado direito desse  rio, qu e  era  o 
Bertioga, hab itava  um a  g ran d e  nação de 
índios.

Juracy ,  a m ais  bella  filha da  nação > 
e ra  um a donzella  de  dezoito aunos,  e 
cuja belleza a t t rah ia ,  os o lha res  de todos 
os guerre iros  da taba.

EUa, não am ava  a nen h u m  desses 
escravos,  dando isso causa ,  A constan tes  
luctas,  en tre  os m aucebos  que  am avam , 
a  donzela  ind ígena .

Um dia , es tava  ella, á  m a rg e m  do rio, 
quando  vio, vir s ingrando  as  ag uas ,  um a 
canôa, r em a d a  por um ho m em  estranho 
da  sua tribu.

Medrosa, ten tou fugir,  resolvendo 
depois, ver quem  era o tem erár io  que 
sósinho, desc ia  pelas  aguas  revoltas  do 
B ertioga .

0  rem ador,  chegan do  jun to  da india, 
fe z r ih e  signal de paz, abordando num 
rem a u so  do rio.

E ra  um moço de bella  ap p aren c ia ,  e 
larto  bigode ; que  desde logo cah iu  no 
ag rado  da donzela ,  que o levou pa ra  a 
tab a  de seu  p ae .

Ahi chegado, todos os o lhares,  se  c o n 
verg iam , ao forasteiro ,  que receb ia  os 
m a is  desvelados  carinhos,  por p a r te  de 
J u ra c y  e sua  familia.

0  chefe da tribu, reconhecendo no 
hospede, um ínnoffensivo am igo, ba ikdu  
ordens  do n inguém  fazer mal ao rem ador,  
o que a in da  m ais  afervorou os anim os 
dos adoradores  da moça ind ig ena .

Dias passaram -se ,  e o guerre iro  branco 
tev e  de  partir .  Ju rac y ,  soffria, a m a v a -o ,  
e  com elle, ia  o seu  coração de v irgem  e 
p a r te  de su a  vida.

o áJü da pailiàíi, & p&s antae C 
voseria  dos ind io i ,  o moço a trav essou  
em barcando , em quan to  que J u ra cy  chorava.

A m ult idão  ind ig ena ,  da m arg em  do 
B ertioga, ass is t ia  ao  p a r t i r  do forasteiro.

A canôa,  s ingrou  as  ag uas ,  descendo 
pelo rio. Ju racy ,  como que fuhhinada, 
cah iu .  Coin o aTãücebo iam todas as 
a le g r ia s  e e speranças  daquelle  coração 
v irgem .

Todos os o lhares  se  d ir ig iram  então, 
para  a  donzela, que não teve  forças pa ra  
e n fren ta r  o m om ento da desped ida .

0  rem ador,  encan tado  com tan to  amor, 
re to rnou  a  canôa,  ao seu primitivo lo g a r f 
e  descendo á te rra ,  disse á  donzela , que 
rev iv e ra  como por encan to  :

— Juracy ,  que re is  part ir  commigo, e 
d e ix a r  a tua  taba  ? r

— Sim, porque longe dos teu s  olhos 
m o rre r ia  de dor.

Nos olhos dos m ancebos da tribu, lam - 
pe ja ram  cen te lh a s  de odio.

O moço reem barcou ,  em quan to  a  m u l 
t idão , e x ta s ia v a - s e  d ian te  de tan to  amor.

— P a r ta m o s — disse a  d o n ze la— vamos 
longe da m in h a  taba,  v ive r  conten tes.  0  
teu  am or venceu  tudo.

Â canôa  cortou p lac idam en te  as  ag uas  
do rio ,  e a m ultidão,  ass is t ia  o s ing rar  da 
barca ,  descendo pelo B ertioga , a tó  su 
m ir-se  na  curva  do rio, levando  o g u e r 
re iro  branco, a Ju racy ,  a  m ais  bella  filha 
d a  nação dos M aram om is.

Jun d ia h y ,  17 de Se tem bro  de 1901.
J .  B. F i g u e i r e d o .

Z. F. Binadas

NÚPCIAS
(A ' Judo P ery de Sam paio)

Toda de  branco pa ra  o noivado 
Com passos vascil lantes, s e g u i a . . .
Ella, pall ida, do noivo ao l a d o . . .
T ris te ,  cab isbaixa ,  p a r e c i a . . .
D esprender do labio mascerado 
Um grito de m orte  1 Comprimia, 
Suspirando, o prauto  am argurado  
Ai 1 que a muito  tempo padecia .
E, e i s . . .  de  um baque desfallecida 
Cae por te r ra  1 E quasi sem  vida 
Oh 1 A rranca  da  fronte a  g r inalda .

Ytú ,  1 6 - 9 — 1901.
• ^

E brada 1 Não serei tua, a  sorte 
Não quiz , ah  l s im , brevem ente  a  morte 
Virá buscar-m e, sou d ’outro a m a d a  1

Luiz G a b r i e l  d e  F r e i t a s .

P A R T I D A

Um Flo r ian o  qua lquer,  que 
pelo pseudonym o não se perca,  
ve io ha dias pe la  secção de 
esgacha  pecegueiro  d ’0  E sta do ,

E vaes alfim pa rt ir ,  ó doce am iga ,
Confidente leal de m eus pesares  ;
— Que a  sorte  te  p ro teja  om altos m ares,
— Que, a sorte o nosso am ôr ass im  bemdiga.
E, ao seguires  v iagem , tam bem  siga  
Com teu  vulto gentil ,  e, em teus sc ism ares ,  
Minha a lm a  de poeta, u ’outros lares 
Os souhos teu s  sonhando, ass im  prosiga.
Tó que um dia, ta lvez, ta lvez um dia 
Mais felizes s e j a m o s . . .  e a  a leg r ia  
Nossos labios bafe je— au rea  visão 1 —
D iz e r - te  m a i s . . .  não posso, fiôr querida;
— Que nos t ranses  cruéis  da desped ida  
C alam -se  os labios, fa lia  o coração 1

p ’ro q ue  se  o s  h o m e  q ue ré  fazê r e l i a ( 
e h  1 meu báo j i su is  do m o n te ,  vão vê 
falá ferro e pau c a n tá ,  qu e  ad e  bô ua 
t im ir id a d e ;  ó só vaneé  q u e rê  qu e  nóís  
fais  voá pedaço de ea b eça  de  g e n te ,  
ê ta  lá porqu êra  1 quero  raoetrá  p ’re s sa  
g en te  que  a  ca m p a in h a  da  besta  d ia n -  
tera  não bate  atôa.

Nho dotô, vô le fazê  um pidido, ho n te  
ovi nho Coisa dizê que  v ancê  e ra  m a n d a  
chuva de Y tú ,  p ’ra  m órde isso, m an d o  li 
pedi que vancê  m a n d e  úa  ch u v in h a  aqui ,  
p’ra  nóis, p ’ro que s in ão  a poerama será 
d isg rôc io nada .

Nho, o iça  o qu e  li digo, e n c h a  a g u a ia -  
ca, e  v enha  qu e  a  p ir igosa  ó n o s s a ; ó 
inquanto  vancê  lá na ca p i tá  vai tocando  
os pauzinho ,  eu vô r iscando  o m e u  pinho 
am arg u rad o  :

Chora pinho, la r a n g e ra ,
Chora pinho, m e u  am ô,
Quem  votá cum seu  dotô,
T em  d inhero  na  g ib ê ra

Seu corr ig ionar io  e 
d im irad ô  de vancê  

N e c o  F e r r e r a .

Noticiario

A r t h u r  d e  C a s t r o .

logo que em  Y tú  t ra ta  se de depòr a 
U lu strissim a  que ha muito se  acha  mo- 
ra l ín e n te  deposta ,  porqu^ lá, n in g u ém  a 
não se r  a sucia , leva  á  sério esse em bro- 
gtio  que tem  o nom e de C am ara  Muui- 
c ip a l .

E como elle, o F lo r ian o ,e n ch erg o u  logo 
o caso de Iguape ,  p a ra  vir com o desafi- 

'áü H Â ím y , ¿v^ mísjíir A&wrajx» 
pa ra  grandes aco n tec im en tos ?

Descance ,  seu  F lor iano , o tpu ja u te  p a r 
tido gov eru is ta  de Ytú, não p rec isa  depôr ‘ 
cam ara ,  pa ra  se  solidificar podem , F l o 
riano e seus  insufladores,  escorrop icharem  
m ais  a lg uns  m ezes  a ar ida  te ta  m unic ipa l .  ^

D ep ô l-a  ? 1 Pois quem  é q ue  não sabe 
que a c a m ara  d ’essa  c idade,  es tá  ha  
muito  deposta  pe la  opiuão pub lica  ?

Ha muito que o povo Yíuauo, cheio de 
verdadeiro respeito  pelos m ortos ,  d e sco - 
ore-se  rev e ren te ,  an te  o ca daver  da  
m uu icipalidade,  que  passa  por ahi,  por 
essas ruas, pedindo um a tum ba, o nd e  
durm a o seu somno e te rn o .

H a  m uito  que  os ed is  y tu a n o s  estão 
presenc iando  os tuue raes  dos restos da 
U lustrissim a, vic tima dos seus  desm andos 
e inérc ia .

Mas aquillo não é isso ; só quem  fôr 
a ra ra  ó que vae a c red i ta r .

O que F loriano quiz , foi ch am ar  a 
a tteução  de todos, pa ra  a nom eação do 
ten en te  José  F irm iuo ,  p a ra  delegado de 
Ytú, num eação  essa,  que elles nao viram 
com bons o lh o s ; porque o ten en te  Jose  
F irm ino , que  j á  conhece com quem  lida, 
não vae no em brulho, nem  a  mão de 
Deus P a d re .

E lle  j á  es teve  em  Ytú, estudou de 
perto  esse povo, e  não vae de ixa r -se  illu- 
d ir  com can tigas ,  nem  cora m exer icos ,  
dos sequases  da il lu s lr is s im a , e nem  de 
quem  quer  que  seja.

Agora, d isseram  tam bem  que conforme, 
lorem as coisas, em  Ytú não ficará pedra  
sobre p ed ra  (inclusive nas  pedre iras  do 
Valente  e  do Felic io).  Ora cebolas ! Isto 
ató  p a rece  coisa  feita  1

E o caso ó que se  o m a n o  levar  mesmo 
: a  coisa a  sério , ó capaz de dar c d o s e s - 
\ pero ; porque elles (Floriano & Comp.),
! faliam com tan ta  convicção, que não ha

briado, que  não se d e ix a  en le ia r  com 
essas conversas  de tostão a  cam bada ,  

F iq u e  mais  u m a  vez co nvencida  a firma 
social F loriano & Comp. que o P ar t ido  
Republicano de Ytú, aque l le  qu e  rece bend o  
a  adm inis tração  politica d ’aq ue l la  terra ,  
n’uma epoca de anorm alidade  p e r ig o sa  
e que ató  hoje tem  procurado d e se m p e l  
-nh&r.-se d ’as sa  - m is s ã o ;  uã.o co gita ,  a 
não ser  pelo meio das  urnas ,  a  ferir  se 
brevem en te ,  t irar da bocca dos m am ado  - 
res, a sucu len ta  te t iu ha .  E ’ o que por 
hoje t inha  a dizer o convicto

Z. F .  R ino. 
E m  t e m p o ; — Ora seu  Floriano, vá se 

ca tar ,  portan to .
Addendo :— Ou lav a r  cachorro sem 

sabão, porem.
0  MESMO.
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dizendo umas tan tas  co isinhas ,   ̂
que  si o leitor fôr meio a ra ra ,  a c re d i ta rá  quem  não  a c re d i te ;  m enos cá o desca .  j

Illustriço sôr nho dotô Xico.
Sua saúde i dus m ais  que le p e r te n c e ,  

ó m eu  desejo ; nóis vai indo andando 
ausiu  t iu h ên h ê  in d e b a rd e .

Lescrevo e s ta  p ’ra m órde vancê ficá 
ciente  qui eu cu tudas  mia furnias tamo 
certo de s iguí v ancê ,  tó no inferno si fô 
perciào. Eu m eus  fio e m ais  m eu  cum - 
pad re  J u ca  Surum bi,  tam o firme cum 
vancê ua d iss inenc ia .  V ancê deu mesmo 
no vinte , fazeuo aq ue l la  g e n te  g raúd a  
pouhá aq ue l la  iscr i tu ra  de m anifesto  no 
jo rná  da í o i a ; p ’ra  m órde vê si nóis 
iscan g a ia  j á  dúa  feita cu es ta  porquêra.

Nho dotô, as  g e u te  di nóis tá  sem 
sabê si vaneé vem p ’ra  m órde as  iule ição, 
u não vem.

Oie, nho dotô, vancê venha,  e traga  
a g ua iaca  cheia, o não se a r r e c e i e ; ó 
só vancê  sacudi as nota que g e u te  vai 
ch egauo  que nem  tropa nos s im b o r n á ; 
não tenha medo, nho dotô, que  nóis g anha  
mesm o a  p i r ig o s a ; nho Tonico, que 
ag o ra  é de nóis, t á  cu duas  m ula  se 
am iaudo  e se criando u ’ua in v e rn ada  só 
p ’ra  traba iá  nas iule ição ; nho Xico, 
compró um cavallo verm eio a lazão, m e s 
mo só p ’ra  tirá  prosa, e p’ra  m órde í tuda  
a  sem an a  no Putr ivú  i no Zóio dàgua.  
Não se am otine cum m edo de baruio  ;

D . L u c i l ia  d e  S o u z a . — A c h a - s e  
n esta  cidade,  a passe io ,  a d is t in c ta  e s -  
c r ip to ra  ex m a .  sra .  d. Lucilia de 'Souza,  
cu n h a d a  do nosâo am igo d r .  José  C o r 
r êa ,  e i rm ã  do nosso  d is t in c to  co llega 
d ’A G azeta de C a p iva ry , d r .  Ozorio de 
Souza.

C u m p rim e n tam o l  a.A n n iv e r s a p ío s .  — No sabbado  da 
sem an a  p assada ,  f e s te ja ram  seus  a n o i -  
v e rsar ios ,  a v e n e ra n d a  s e n h o ra  d. 
Clara de Souza M esquita , e sua  id o la 
trada  neta ,  a gen ti l  se n h o r i ta  Carisia  
de Souza.

Ainda q u e  ta rd ia m e n te ,  A Cidade de 
Y tú , c u m p r im e n ta  as d is t in c ta s  a n n i -  
ve rsa r iad as .D o m in g u e ir a . —C o n s ta -n os  q u e  hoje  

á noíte  h a v erá  u m a  d o m in gu e ira  nos 
salões do «Club Lavoura  e C om raerc io» .F e s t a  d a s  D o r e s .— C onform e n o 
tic iam os, rea l isou -se  no dom ingo  ultimo, 
na ig re ja  Matriz, a festa  de Nossa  S e 
n h o ra  das Dores,  co n s ta n do  ella de 
m issa  can tada  e à ta rd e  s e rm ão  e benção .

A m issa  foi c e le b rad a  pelo nosso 
am igo padre  J o s é  R od r igu e s  S e c k le r ,  
vigário de S. S im ão, acolylado pelos 
padres  M anardi e N ogueira ,  do Collegio 
de S .  Luiz.

0  se rm ão  da ta rd e  foi p ro fer ido  pelo 
pad re  Mario Ancioni.

0  côro e s tev e  a cargo da o rc h e s t r a  do 
nosso  am igo , o m a es tro  João P ed ro  
Corrêa.P a d r e  S e c k le r .  — Em  visita á sua 
familia, es tá  nesta  cidade,  o nosso  am igo  
rvdm o. padre  Josó  R odr igues  S ec k le r ,  
vir tuoso  vigário de S. S im ão.

V is i tam ol-o .
C o n e g o  M o tta .— E ste ve  n e s ta  c íd ad e ,  

h o n ra u d o -n o s  cora a sua  v is ita ,  o rvdm o . 
conego João Baptis la  P e re i ra  da Motta, 
dedicado vigário de C abreuv a .

Gratos pela d istineção.
A lfe r e s  P e d r o  M u s in i .— T en d o  de 

r e t i r a r - se  des ta  c idade,  para  a capital ,  
veio ao nosso escr ip to r io ,  a p re s e n ta r  nos 
a sua visita de d esped ida  es te  co rrec to  
official, qu e  por  espaço de quasi  q u a tro  
m ezes  d e se m p e n h o u  aqui o cargo de 
de legado em  com m issão .

Grato pela visita.
T e n e n te  J o s é  F ir m in o . — Em

co m p an h ia  do a lfe res  P ed ro  M usini,  
veio ao nosso  e sc r ip to r io  v is i tar  nos ,  o 
nosso am igo te n e n te  Josó F irm ino ,  
nom ead o  de legado de policia d e s ta  c idade.

0  ten e n te  Josó F i rm in o ,  a s su m iu  já  o 
exerc íc io  do cargo.

G ratos  pela visita.
F e s t a  d a s  M e r c ê s . — R ea l iso u -se  na 

te rça -fe ira  da sem a n a  finda, na  ig re ja  
do C o n ve n t inho ,  a fes ta  de Nossa S e n h o ra  
das M ercês,  p ro tec to ra  daqu e l le  r e c o 
lh im e n to .

Constou de m issa  can tada  e p roc issão  
à tarde .

Cantou a m issa  o rvdm o . v igá rio  da 
parochia ,  pad re  E lis ia rio  de C am argo  
Barros,  acolytado pelos rv d m o s .  co nego  
João Baptista P e r e i r a  da Motta, v igário 
de C abreuva  e pad re  Jo só  R o d r ig u es



A  Cidade de Y tu
S ec k le r ,  vigário de S. S imáo.

A’ tarde  h o av e  benção do SS* S a c ra 
m e n to  ; p régando  por  e ssa  occasião o 
rvdm o . padre  Nogueira .« C h a le t d o  P o v o » . — A com panhada 
de um q u a r to  na  lo teria  de 50:000$000 
da Capital F ed era l ,  a e x t ra h i r -s e  hon tem , 
re ceb em o s  dos srs .  P e re i r a  & Ruivo, 
um a  co m m unicação  de qu e  ab r i ram  
n e s ta  cidade,  á ru a  do C om m erc io ,  n. 
144, e em  da ta  de 24 do c o rre n te ,  um 
chalet, pa ra  a venda de b i lhe tes  das 
lo te r ia s  de S .  Paulo e Capital Federal,  
com a d e nom inação  de «Chalet do Povo».

Alm ejando  qu e  o novo chalet v enda  
m uitos  b i lhe tes  e m uitas  sor tes ,  a g ra d e 
cem os  a de l icadeza da com m unicação  e 
da o flerta dos dous ga spa rino s , g a fa 
n h o to s , ou que  ou tro  m e lh o r  nom e 
t e n h a ;  sob n u m e ro  19 2 25 ;  qu e  com 
ce rteza ,  tocados pe la  d eu sa  F or tun a ,  
nos fará  e n t r a r  portas  a d en tro  os doze 
con tos  e q u in h e n to s  ; que  de todo não 
nos e n t r i s te c e r ia ,  e tam bem  não c h a m a
r íam os  q ue  v iesse  nos a ju d ar  a g asta r  o 
a r am e .Ao publico,  reco rnm end am os o «Chalet 
do Povo» dos am aveis  s rs .  P e re i ra  & 
R uivo.C o n s o r c io .— P ar t ic ip o u -n o s  o nosso 
p resado  am igo Franc isco  Martins de 
Assis, que  co n tra tou  o seu consorc io, 
com a ex m a.  sra .  d. I sa u ra  Soares  de 
Carvalho ; e qu e  o en lace  terá  lugar  no 
dia 26 do prox im o mez de O u tubro .

Ao fu turo  par,  as nossas  felicitações.D r. O r v i l le  D e r b y .—T em  estado 
n es ta  cidade,  hospedado  com os nossos 
am igos ,  os irm ãos  P e re i ra  M endes, o 
i l lus trado  e u g e n h e i ro  dr. Orville Derby, 
d irec to r  da C om m issão G eograph ica  e 
Geológica do Estado.S. exa .  veio espec ia lm en te  visitar  a 
fazenda  do Vassourai, p e r te n c en te  ao 
n osso  am igo , o d r .  Octaviauo P ere ira  
M endes ,  e dessa  v isita  re t i ro u -se  b a stan te  
im p ress io na d o  pelo desen vo lv im en to  dado 
aos d ive rsos  ram os  de ag ricu ltu ra ,  
n a q u e l la  p ropr ied ade .

Ao il lus lre  sc ien tis ta ,  A Cidade de Ytu  
co rapr im en ta .C o n s o r c io  — Acha-se affixado no 
ca r to r io  do reg is t ro  civil de S. E phigenia ,  
n a  capital,  o edital  de proclam as ,  para  o 
casam ento  do nosso pa rt icu la r  amigo o 
capitão  F ranc isco  P e re i r a  M endes l ü h o ,  
com a ex m a.  sra .  dv A u tonie t ta  Nazareth 
R ocha .  _

O noivo é filho do nosso am igo F r a n 
cisco P e re i r a  Mendes Netlo, e a noiva é 
s o b r in h a  da exm a.  esposa  do nosso 
am igo Jos ino  C arneiro .

Aos fu turos  n u b en te s ,  as nossas  f e l i 
citações.G u a rd a  N a c io n a l.— Por decre to  do 
d r .  P res id en te  da Republica,  foram 
creadas  duas brigadas de cavallaria e 
um a  de in fan te r ia  de guardas  nacionaes ,  
para  es ta  com arca ,  como abaixo se vé 
pe lo  dec re to  que  publicam os na integra :

«Decreto n. 4174, de 21 de S e te m b ro
de 1901. J nO P res id en te  da R epub lica  dos E s t a 
d o s -U n id o s  do Brasil,  para  execução do 
dec re to  n.  431, de 14 de Dezem bro  de 
1896, d ecre ta  :Artigo unico. — Ficam creadas  na 
Guarda  Nacional da com arca  de Ytu, no 
Estado  de S. Paulo,  duas br igadas  de 
cavallar ia  e mais u m a  de in fan te r ía ,  
aquellas  com as designações  de 34* e 
35* que se co nst i lu i ram  de dous r e g i 
m en tos  cada um a, sob n úm eros  67, 68, 
69  e 70 e es tá  com a de 83a que  se 
co n s t i tu i rá  de tres  bata lhões  do serviço 
activo, n ú m ero s  247, 248 e 2 4 9 ;  e um 
do da reserva ,  sob n u m e ro  83, os quaes 
se organ isa rão  com os guardas  qua lifi
cados nob d is tr ic tos  da referida  comarca; 
revogadas  as disposições em  contrario .

Capitai Federa l ,  21 de S e tem bro  de 
1901.—M. F e r r a z  de C a m p o s  S a l l e s —  
S a b i n o  B a r r o s o  J u n i o r  »

Por  es tes  dias pub licarem os a lista 
gera l dos oííiciaes nom eados  para essas
br igadas .  , _D ip lo m a s  <Je e le i t o r e s  e s ta d o a e s .  
— Achando*se concluidos os trabalhos 
da qualificação esladoal,  os ele itores  
poderão  ex t ra h i r  seus litulos no cartorio  
de Paz, á rua de San ta  Rita.E in p rcz a  P a q u il lo . — Vieram ao 
nosso  escr ip tor io  D. Graciliano Bernardo , 
e D. Paquillo, a r t is tas  tau rom ach icos ,  
re p re s e n ta n te s  da em pre za  Paquillo, que 
p re te n d e  aqui dar  alguns espectácu los 
de tau ro m ach ia ,  sendo  o p r im eiro  delles 
no proxim o dom ingo, no circo qu e  se rá  
levantado  no largo da Caixa d ’Agua.F a lle c im e n to .— Na capital  do Estado, 
ía l leceu  no dom ingo  ultimo, a exm a.  sra .  d. 
C iaudina da Gama, viuva do grande 
abolic ion ista  Luiz Gama, e mãe do

e n g en h e i ro  milUar dr .  Benedicto G rac -  se rá  d Matriz um a d6 |
cho Pinto  d .  Gama. a quem  ap re se n tam o s  descanço  da ‘a |™  •cho Pinio da Gama, a quem  apresentamos de3Canço da a|[Da dQ
“« K  SS3 L.-M 1 a s a s »  " T i x 1“'1'0
restabelecido da moléstia que o acabru- | C a m ara  M u n ic ip a l e  J u iz e s  d e  nhou por largo espaço de tempo, acha- j P a z  d o  S a U o  . cidade o rvdmo. padre dr.se n e s ta
E varis to  de Pau la  Moraes, e x -v ig a n o  
de S. S imão e de S. R oque, e um dos 
mais bellos o rn am en to s  do c le ro  p a u 
l is ta .

Visilam ol-o.F a lle c iin e n to . —Na v is inha  villa de 
C abreuva, ía l leceu  na terça feira da 
s em an a  finda, o cidadão íguac io  Pedroso ,  
h o m em  de d is t iuc la s  qua l idades.

P ezam es  à  exm a.  família.«A R osa» .—E’ es te  o titulo de um 
sem an ar io  t i l ie rario ,  dedicado ao bello 
sexo sorocabano , que  com eçou a se r  
editado em  Sorocaba,  sob a d irecção  do 
sr.  Martin  Ju n io r ,  e do qua l  r e c e b e 
mos os dois p r im e iro s  n ú m ero s .

Gratos pela  visita .J a h ú . — Do dislincto cidadão José 
E m ygdio F e rraz  üo Am aral,  p re s id en te  
da cam ara  m un ic ipa l  de J a h ú ,  r e c e b e 
mos delicado convite  para ass is t i rm os  
pe sso a lm en te ,  ou por delegação, a 
inauguração  do serviço de i l tum iuaçao 

p a rt icu la r ,  a luz e le c tn c a

Camara Municipal 
6 os. Ju izes  de Paz da villa n o  Salto  
oIRciaram ao exm o. dr.  p re s id e n te  do 
Estado, em  data  de 26 do co rren te ,  
p res tand o  f ra n co  e leal apoio aos h o n 
rados e patriotas  gov ernos  do Estado 0 da União.

P ro m o to m a  d© S o r o c a b a . — Por 
acto de 20 do co rren te ,  do dr. S ec re ta 
rio  da Jus t iça  deste  Estado, foi nom eado 
o nosso am igo e d is tinc lo  y tuano  sr.  
C hrisp in iano  da F on toura  Costa, para 
e x e rc e r  in te r in a m en te  os cargos de 
prom otor  publico e de cu rad o r  gera l dos 
o rphàos  e au sen tes  da co m arca  de So
rocaba,  d u ran te  o im ped im en to  do aíTe- 
ctivo dr. Arm ando de Barros Souza, 
g en ro  do nosso presado  amigo e im po r
tan te  lav rador deste  m unic ip io  o sr. 
F elippe Corrêa Leite.

V accinaçíX o n o  S a l t o .—O nosso 
amave! amigo, p ha rm aceu t ico  e v e re a 
d or  da Cam ara Munic ipal do Salto o sr. 
T ra jano  E ngler  de Vasconcellos em com 
panhia do sr. João  Baptis ta de Sam paio

h o m e m
A gradecendo essa  subida  prova de dis- 

tiucçàOjdo p r e s id e n j t  d a q u e ü a  m u n ic i 
palidade, e não sendo  possível a s s i s t i r 
mos p e sso a lm en te  a esse  ac to ,  de legam os 
lal íucum benc ia  ao nosso  d is linc to  
am igo dr. Antonio Cintra, í l lus lrado 
advogado do fôro daquella  com arca ,  que 
devia ter nos rep resen tad o .

Aproveitando a u pp or iuu idade ,  fe l ic i 
tamos a população Ja h ú e u s e ,  por ver 
realisado lão u u l  m e lh o ram e u to .

« A  L a v o u r a » .— E* es le  O lilulo de 
um sem an ar io  que  se pub lica  em  Bar* 
bacenas ,  Estado de Miuas, sob a d ire 
cção do sr.  Gabrie l  B it tencourt .

A Laooura, é o rgam  repu b l ican o ,  e 
dedica se aos íu te re sse s  da Lavoura , 
Com m ercio  e In d u s t r ia s .

Gratos, p e rm u ta re m o s .P a s s a m e n to .—Na m a n h ã  de te rça -  
fe ira  u lt im a, ía l leceu  n e s ta   ̂c idade,  a 
exm a. sra .  d. Escolas tica  dè Almeida 
F e r raz ,  mãe da ex m a.  s ra .  d. Maria 
Dias F erraz ,  e i rm a do ex m o. sr.  Barão 
do l lah y m ,  íu í lueu te  chefe político n e s ta  
c idader*  T

A tiuada e ra  m uito  es t im ada por todos 
que  a co nhec iam , pois  que  p r im av a  pelos 
seus raros  d o t e s ; de um a a lm a uob re  e 
g e n ero sa .

O seu  sah im en to ,  teve  lugar  na  m a uh à  
de q u a r ta - fe i ra  u l t im a , com grand e  
ac o m p a n h a m en to .

S ob re  e fe re tro  foram  depositadas  
r iqu íssim as coróas de saudades ,  com  os 
segu in tes  d ísticos :— Lem branças de lis -  
culastica de Campos B arros , Lem branças  
de Um belina de Campos Barros, Lem  
branças de M a n a  de A lm eida  Campos, 
Saudades de Lourenço X uo ier F erra z, 
saudades de M a n a  l)ias F erra z, S a u d a 
des de Francisca de Campos B arros e 
N ettos.

A’ en luc tad a  íam ilia , ap re se n ta m o s  as 
nossas condolências .

F a l l e c i m e n t o . — Na capital,  ía lleceu 
em  dias da sem an a  finda, o nosso  c o n 
t e r rân e o  o sr. Jose  Maria de Toledo, 
uegoc ian te  em  Ypauema.

U finado e ra  irm ão do dr .  João P into 
de Toledo, juiz  de d ireito  de Campinas, 
e prim o do nosso pa rt icu la r  amigo t e 
n e n te  co ronel  Joaqu im  Victorino de 
Toledo, abastado co m m erc ian te  nesta  
cidade ; a q u e m  ap re se n tam o s  os nossos  
pezam es.

N a  c a r t e i r a  <la p o l c i a . — Foi n o 
m eado para in te r in a m e n te  e x e rc e r  o 
cargo de escrivão  da policia, o nosso 
amigo Orosim bo Carneiro .

— No dom ingo, em casa no italiano 
conhec ido pêlo nom e de T rin ta , o s j  
iudividuos José  Selles e José  Pass inha,  
ag gred iram  a tiros, o pre to  Joaqu im  da 
Rosa Soa res ,  o í fendendo-o .

Soares  foi ex am inado  pelo d r .  Graciano 
Geribello ,  e in te rna d o  na Santa  Casa ; 
es tando  aberto  o inqu ér i to .

—Etelvina da F onseca ,  q u e ix o u -se  
de que Luiz Dias de Camargo, (vulgo 
Bery) com que m  conviveu  por algum  
tem po, es tando  ac tu a lm e n te  separados,  
p rom ette  espancal-a.

A auctoridade tomou p rovidencias.  
M is s a s .—A m anhã  será  resada  na

procedido naquella  villa a 
co n tra  a varióla .

Muito bem .
vaccm açao

Annuncios

Ull. EMAIIilO 1'ltMIO
Para de a lgum  modo p a t e n 

tear  a sua gra tidão  a Exm a. 
• S r a .  D. Carolina P rado , viuva 

do dislincto  e nào assaz  p r a n 
teado D r. E d u a r d o  P r a d o , 
as Damas da C onferenc ia  de 

V icente de  Paulo,  em  suflragio da 
a lm a do seu  tão digno esposo  m an d am  
c e leb ra r  um a Missa no dia 30 do c o r r e n 
te, t r igés im o  do seu fa l lec im ento  ; na 
ig re ja  do Bom J e s u s ,  ás 7 1 /2  horas 
da m auhã .

Para  es te  acto de p iedade  e g ra t idão  
ch r is tã ,  são convidadas  as Exm as .  S ras .  
da C onferenc ia ,  os pobres  por ellas 
soccorridos e mais pessoas  caridosas.

A P res id e n te  da C onferenc ia  
B l a n d i n a  E u d o x i à  F e r r e i r a .

Boa chacara
V e n d e-se  a magnifica p ro p r ied ad e  á 

rua do P a troc in io  n. 24 cora espaçosa  
casa de m orada,  g ran d e  po m ar  com 
muitos a rvo re do s ,  todos p roduzindo  
d iversas  qua lidades  de f ructos .  O seu 
vasto quin tal  faz fundos pa ra  a ru a  de 
S a n t ’Auna e d iv isa corn a trav essa  da 
Matriz.

Cartas e propostas  a B. Machado, em 
S. Paulo,  a rua  de  S. Bento n. 46 A 
chave es tá  na m esm a casa com C lem en te  
Jordão.

e gen-
Agradecimento

M aria Dias F e r ra z ,  suas filhas 
ros, ag radecem  do in t im o d ’a lm a, a todas 
as pessoas  que  ac o m p a n h a ra m  ao c e 
m itério  m un ic ipa l ,  os res tos  m ortaes  da 
sua idola trada mãe e avò D. E s c o lá s t ic a  d e  A lm e id a  F e r r a z ;  e a n te c ip a 
d a m en te  ag radecem  tam bem  a todos 
q uan tos  ass is t i rem  a m issa  de 7 o dia que. 
peio descanço e te rn o  da a lm a da m is m a  
finada, m anda c e leb ra r  am a n h ã ,  na 
igreja  Matriz, ás 8 horas  da m anhã .

Ylú, 29  de S e te m b ro  de 1901.

Vicente Maurino

T  erreno
V e n d e -se  ou p e rm u ta rse ;  por  cfrsa-fim 

Optimo te r r e n o  situado  en t re  as  ruas  do 
Com m ercio  e de San ta  Rita ,  com face 
nestas  duas ruas  e na rua dos Collegios, 
m edindo  50 palm os de f ren te ,  por  120 
de fundo.

Quem p re te n d e r ,  q u e i ra  d ir ig ir  se a 
es ta  redacção  qu e  s e rá  in fo rm ad o  c o n 
v e n ie n te m e n te .

F ranc isca  de Souza M aurino, e seus 
filhos convidam  a todas as pessoas  de 
sua am izade e pa ren tes ,  para  ass is t i rem  
um a m issa ,  que  m anda ce leb ra r  quarta -  
feira,  2 de O utubro  prox im o, ás 8 horas  j 
da m a n h ã ,n a  ig re ja  M atr iz ;  p r im e i ro ;  
a n n iv e rsa r io  da m orte  do seu ch o ra do  j 
esposo e pae V ic e n te  M a u r in o

Vende-se á vista ou á praso  um  e n g e 
nho de fe r ro  pa ra  e sm ag ar  cannas ,  duas 
ca ld e u a s  de co bre ,  pa ra  5 ,  ca /gueicps ,

JÍUUs_£.Qsa5 rjo p fd  d £ h õ  e ít o ,i  a
um es tan q u e  pa ra  50 ca rg ue iros  e um a 
s e r ra  c ircu lar ,  tudo em  boui estado.

Quem p r e t e n d e r  dir i ja  se  á ru a  do 
C om m ercio ,  n. 23 ,  pa ra  t rac ta r .

Ytú, 29 de J u n h o  de 1901.
F e l ic ia n o  D icu d o . 

  -
Superior fumo do Jahú

P o r  es tes  dias e s ta rá  a v enda  nes ta  
cidade um a grande, partida deste  s u p e r io r  
fum o, sendo  a lguns  de 6 cordas  e ou tros  
de 3, q u e  ven d erem o s  a r ro b as ,  kilos, e 
e tc .,  a preço sem  co m petenc ia .

Por  esse  motivo cham am os a  a ttenção  
os ap rec iado re s  do bom fum o a v irem  
rua do C om m erc io  n. 9, pa ra  ce rt i f ica 
rem .

M a n o el F e r n a n d e s  R o d r ig u e s .

Melaco
se

Por  es te  acto de religião e ca r id ade ,  ?f s u p e r io r  qua lidad e ,  encon tra  na  
confessam  an tec ip a d am e n te  gra tos .  h n  ^ s so u ^  ». de p ro p r ied ade

Ylú, 29 de S e te m b ro  de 1901. do dr .  Octaviano P ere ira .

Attencao Publica
GRANDE NOVIDADE
So cied ad e C o o p era tiva  

Organisada pela Alfaiataria, A O  
C H IO  D A  M O D A , de Nicolino di 
Pietro.Rua do Commercio, n. ÍOO

A Coopera tiva organ isada  nes ta  cida.Je pela Alfaiataria AO CH1C DA MODA
de Nicolino di P ie tro ,  á rua do Commercio,  tem o unico fim de p ro po rc io n ar  a todos

• °* m oços  e paes de familias, a facilidade de o b te re m  um te rno  de casem ira  a
S  de 7® dia o “ a  £  T  e#c° lh e r  « X a n t e  a p e quen a  en tra d a  de 5*000 réis  por sem an a .

Eseolasiica de A lm eid l  F e r raz  m au -*  As pessoas  que  de se ja rem  e n t ra r  para  a Coopera tiva,  d i r i ja - s e  à ru a  do Com-
a u  i L r  n í* f .m ,i ia  ia ia m erc io  u. 100, que  lhes se rá  ap re sen tad o  o re g u lam en to .dada dizer pela família da m e sm a finada. 1 K r v  !•  J *  T V

— Na q u a r ta - fe i ra ,  ás m esm as  h o r a s /  InICOIIIIO Cll JrlGlTO*



A Cidade de Ytu _______  _____loja i  m m
lam o no mm

Importante estabelecimento de fa
zendas, armarinho, roupas, calçados,cha
péus de sol, artigos de fantazia, etc, etc. 

Os proprietários da Loja do Valen
te teem a satisfação decommunicar a suaò

n u m e r o s a  í r a g u e s i a  q u e  e s t ã o  r @ e e b e n . d o ,, 
e  e s t á  e m  v i a g e m  u m  g r a n d i o s o  s o r t i -  
m e n t o  d e :

f  azcq k s uciLííis {}i\t serão iie q liiis  per preços laratissiii|os, p ip  
ca cistos pesta c ila le .

A s E xn ias .  F a m i l i a s  visitando este e s tab e le c im en to  te r ã o  occasião  de ver i
ficar a realidade desta conim unicação e que a  lo ja  do Valente não faz reclam es com  
o fim de attrahir f req u e z ia  pois é jà c o n c e i tu a d a  com o o unico estabelec im ento  
no genero, nesta  p ra ç a ,  que vende fazendas b oas e m odernas p o r  preços sem  co m 
petencia.

FERREIRA DIAS & COMP. 
«¡LARGO DO JARDIM*

YTU*
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